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RESUMO.- Mycoplasma gallisepticum (MG) é responsável 
por provocar sinusite infecciosa em perus. A infecção por 
Mycoplasma spp. torna a ave susceptível a infecção por Es-
cherichia coli. O objetivo deste estudo foi desenvolver em 
perus, um modelo experimental para a sinusite infeccio-
sa. Utilizou-se 250 peru,s machos da linhagem Nicholas 
(Aviagen®) divididos em grupo não infectado (T1) e gru-
po desafiado (T2) que recebeu por via ocular, com um dia 
de idade, Mycoplasma gallisepticum cepa F e aos 21 dias de 
idade E. coli por via saco aéreo. Analisou-se a mortalidade, 
os sinais clínicos e lesões em sacos aéreos, fígado e coração. 
Concluiu-se que o delineamento experimental utilizado foi 
eficaz para simular a infecção natural por MG e E. coli, sen-
do que a vacina contra MG-F utilizada para poedeiras é pa-
togênica para perus.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Mycoplasma gallisepticum, Escherichia 
coli, perus, sinusite infecciosa, infecção experimental.
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Mycoplasma gallisepticum (MG) causes infectious sinusitis in turkeys, and is commonly 
associated with Escherichia coli. The objective of this study was to develop in turkeys an ex-
perimental model for infectious sinusitis. Two hundred and fifty male turkeys of Nicholas 
breed (Aviagen®) were divided into negative control group and challenged, animals were 
housed until 42 days old. The birds were inoculated in the first day of age with the MG vac-
cine (F-VAX ® Schering Plough) and on day 21 with E. coli. We analyzed the mortality, clini-
cal signs and lesions in air sacs, liver and heart. The results showed that the vaccine against 
Mycoplasma gallisepticum (MG-F) is pathogenic for turkeys and that the experiment was 
able to simulate natural infection with MG and E. coli.
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INTRODUÇÃO
Mycoplasma gallisepticum (MG) é uma bactéria que perten-
ce ao gênero Mycoplasma. Provoca sinusite infecciosa em 
perus e doença respiratória crônica em frangos, sendo que 
nos perus a doença apresenta um quadro infeccioso mais 
grave do que em frangos. Os sinais clínicos normalmente 
observados são estertores, secreção nasal, espirros, con-
juntivite e em perus é frequente a sinusite infraorbital (Ley 
2008). A infecção por MG aumenta a mortalidade, a conde-
nação de carcaça e a conversão alimentar, além disso, reduz 
a produção de ovos e a eclodibilidade (Evans et al. 2009).

Mycoplasma gallisepticum é um patógeno de grande re-
levância para aves, em consequência de sua alta transmis-
são. Dentre as espécies de micoplasma que acometem as 
galinhas e os perus, MG é o de maior importância econômi-
ca (Evans et al. 2005).

Buim et al. (2009) analisaram 1046 amostras de suabes 
de traquéia e embriões bicados oriundas de diferentes es-
tabelecimentos de avicultura comercial dos estados de São 
Paulo, Paraná e Pernambuco, que apresentavam problemas 
respiratórios ou queda na produção de ovos. A prevalên-
cia de M. gallisepticum e M. synoviae (MS) foi de 72,7%, o 
que comprova a alta disseminação de Mycoplasma spp. nas 
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granjas avaliadas, sendo que a incidência de MS foi maior 
do que a de MG.

Uma das vacinas utilizadas para a proteção contra MG é a 
vacina viva, da cepa F, pois estimula uma boa proteção con-
tra desafios por MG, reduz as perdas na produção de ovos, 
contudo o seu uso é limitado devido a sua patogenicidade 
para perus e frangos de corte jovens (Evans et al. 2009).

A infecção por micoplasma geralmente está associada a 
outros patógenos respiratórios como vírus ou Escherichia 
coli (Kleven 1998). As aves saudáveis são pouco susceptí-
veis a infecções por E. coli quando em exposições naturais, 
independentemente das características de virulência da 
bactéria. As infecções por E. coli, em aves, se apresentam 
de forma sistêmica, principalmente quando existe imunos-
supressão como consequência de infecções bacterianas, 
virais, estresse ou de condições ambientais inadequadas, 
como por exemplo a ventilação deficiente do plantel (Bar-
nes et al. 2008).

Escherichia coli é um patógeno que acomete aves de 
produção em todo o mundo, pois as alterações no trato 
respiratório de frangos ou de perus oferecem um ambiente 
favorável para que E. coli se instale (Glisson 1998), assim 
pode-se considerar que trata-se de um agente comum em 
doenças respiratórias nos perus (Garmyn 2009). A infecção 
por Mycoplasma spp. torna a ave susceptível a E. coli, sendo 
que esses patógenos podem levar a quadros de aerossacu-
lite grave (Ley 2008).

O objetivo deste trabalho foi desenvolver em perus, um 
modelo experimental para a sinusite infecciosa.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram alojados do primeiro ao 42º dia de idade, 250 perus ma-
chos da linhagem Nicholas (Aviagen®) e divididos em dois trata-
mentos, sendo que cada tratamento foi subdividido em cinco re-
petições com 25 perus que foram mantidos em boxes de 1,7m2, e 
receberam água e ração ad libitum.

O tratamento não infectado com a vacina contra MG e Esche-
richia coli foi denominado tratamento 1 (T1-controle negativo) e 
o tratamento 2 (T2-grupo infectado), foi inoculado com um dia 
de idade, por via ocular, com a vacina contra Mycoplasma galli-
septicum (F-VAX Schering Plough®) na concentração preconizada 
para galinhas poedeiras. Aos 21 dias de idade o tratamento T2 foi 
inoculado pela via do saco aéreo torácico esquerdo com 0,1mL de 
E. coli (1 x 107 UFC/mL). A cepa utilizada foi E. coli (EC 341, soro-
grupo O119) pertencente à coleção de cultura do Laboratório de 
Ornitopatologia da FMVZ-USP.

A mortalidade foi observada duas vezes ao dia, durante todo 
o experimento e as aves foram avaliadas com relação aos sinais 
clínicos como: apatia, sonolência, espirros, edema facial, secreção 
ocular, secreção nasal e estertores. As aves que morreram após 
o desafio com E. coli foram necropsiadas para a observação de 
lesões no saco aéreo abdominal, saco aéreo torácico esquerdo e 
direito, além de possível comprometimento do fígado (perihepa-
tite) e coração (pericardite). Após uma semana do desafio com E. 
coli (28 dias de idade) e aos 42 dias de idade, foram sacrificadas 
respectivamente 80 e 90 aves, para que fossem observadas lesões 
como as descritas acima e também foi colhido sangue para a reali-
zação de exames sorológicos pela técnica de Inibição da Hemaglu-
tinação (HI) para a detecção de anticorpos para MG, sendo que no 
dia 28 foi colhido o sangue de todas as aves sacrificadas e no dia 
43 foi colhido apenas de 5 (cinco) aves de cada repetição.

O experimento foi aprovado pela “Comissão de Ética no uso 
de animais” da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da 
Universidade de São Paulo, sob o protocolo 2651/2012.

RESULTADOS
Aos 10 dias de experimento, no tratamento T2, o primeiro 
sinal clínico observado foi espirro. No 12º dia foi observa-
do no tratamento desafiado (T2), edema facial infraorbital 
e no 14º dia e secreção nasal. A secreção ocular passou a 
ser observada no 17º dia e no 33º dia observaram-se es-
tertores traqueais. Esses sinais clínicos estão ilustrados nas 
Figuras 1 e 2. Além desses sinais durante o experimento, 
três aves apresentaram sinais neurológicos como desequi-
líbrio, perda da propriocepção e tremores, sendo que uma 
ave apresentava torcicolo e opistótono.

Após a infecção com Escherichia coli, entre o 22º e o 42º 
dia, 60 aves morreram (48%) no grupo desafiado (T2), e 
enquanto no tratamento controle (T1) apenas duas (n=2) 
aves (1,6%) morreram.É importante ressaltar que 53 aves 
do grupo desafiado (T2) morreram nas primeiras 48 horas 
após o desafio com E. coli, ou seja, 42,4% do total de aves 
desse grupo.

Nas necropsias, após a inoculação com E. coli no grupo 

Fig.2. Ave do tratamento desafiado com Escherichia coli (T2) com 
edema facial infraorbital bilateral.

Fig.1. Ave do tratamento desafiado com Escherichia coli (T2) apre-
sentando edema facial infraorbital e secreção ocular.



Pesq. Vet. Bras. 33(0):000-000, oooo 2013

977Infecção experimental por Mycoplasma gallisepticum e Escherichia coli em perus

T2 foram observadas lesões como perihepatite, pericardite 
e aerossaculite. Essas lesões são mostradas nas Figuras 3 
e 4. Após três semanas da infecção ocorreram lesões em 
sacos aéreos em maior proporção do que uma semana após 
o desafio, contudo houve redução nas lesões de fígado e co-
ração. O Quadro 1 mostra a porcentagem de aves necrop-
siadas do grupo desafiado (T2) com algum grau de lesão 
após a infecção com E. coli nos dois períodos estudados. As 
aves do tratamento controle não constam no quadro, pois 
não havia lesões nestas aves.

Os resultados de HI para MG no tratamento controle 
(T1) no primeiro e no segundo período (28 e 42 dias) fo-
ram de títulos abaixo de 1:20, considerados negativos para 
a espécie estudada. No grupo T2, 28 aves foram positivas 
(média dos títulos 1:602/ ou títulos acima de 1:80 que são 
considerados positivos para a espécie/ ou títulos variando 
entre 1:80 a 1:1280)e no primeiro sacrifício (93,33%). No 
segundo sacrifício 18 aves se mostraram positivas para MG, 
ou seja, com títulos acima de 1:80 (média de títulos 1:230). 
O Quadro 3 mostra a porcentagem de aves positivas no tes-
te de Inibição da Hemaglutinação (HI) para Mycoplasma 
gallisepticum no primeiro período (28 dias) e no segundo 
período (42 dias) estudado.

DISCUSSÃO
Os primeiros sinais clínicos foram observados aos 10 dias 
de experimento quando as aves apresentavam espirro e 
posteriormente foi detectado edema facial infraorbitário, 
sendo este um sinal clínico presente em muitas aves. Estes 
sinais clínicos corroboram aqueles descritos na sinusite in-
fraorbitária por Ley (2008), muito comum em perus.

Também foram observados estertores, secreção nasal e 
secreção ocular. Estes resultados confirmam os dados obti-
dos por Bajwa et al. (1992) que inocularam MG em pintos 
de poedeiras com quatro a cinco dias de idade, por via sub-
cutânea ou intratraqueal. As aves foram infectadas com Es-
chrichia coli. Os sinais clínicos passaram a ser observados 
sete dias após a inoculação do MG, ocorreram inicialmente 
depressão e depois espirros, secreção nasal e estertores. 
Além disso, verificaram o envolvimento do sistema nervo-
so e cianose de cristas em algumas aves (Bajwa et al. 1992). 

No presente estudo também se observou sinais relacio-
nados ao sistema nervoso em três aves que apresentaram 
tremores, desequilíbrio e em uma delas também torcicolo e 
opistótono. Esta sintomatologia pode ter sido causada pelo 
MG. Chin et al. (1991) relataram três casos de meningoen-
cefalite em perus que foram associadas com MG, as aves 
eram de diferentes origens, os autores descreveram torci-
colo e opistótono como sinais clínicos. As três aves foram 
positivas para MG na soroaglutinação rápida e HI, no exame 
histopatológico foi observado moderada a severa encefalite 
e meningite, em uma das aves o MG foi isolado do cérebro, 
dos sacos aéreos e da traqueia.

Segundo Nakamura et al. (1994) em um experimento re-
alizado com frangos ocorreu mortalidade de parte das aves 
vacinadas para doença de Newcastle e Bronquite infeccio-

Fig.3. Ave do tratamento desafiado com Escherichia coli (T2) com 
pericardite e aerossaculite em saco aéreo torácico esquerdo.

Quadro 1. Porcentagem de mortalidade no período 
posterior a inoculação de Eschertichia coli por via saco 

aéreo torácico esquerdo

		  Tratamento	 Dia 22 a 42Mortalidade %
			   (no de aves)

	 Controle negativo (T1)	 1,6 (2)
	 Grupo desafiado (T2)	 48,8 (48)

Fig.4. Ave do tratamento desafiado com Escherichia coli (T2) com 
perihepatite.

Quadro 2. Porcentagem de lesão no grupo desafiado (T2), no 
1º Período (do dia 22 ao dia 28) e no 2º Período (do dia 28 

ao dia 42) estudado

	 Local de lesão	 % de presença de lesão	 % de presença de 
		  no 1º Período (no de 	 lesão no 2º Período
		  positivos/no de aves)	 (no de positivos/
			   no de aves)

	 Saco aéreo torácico direito 	 56, 18 ( 50/89)	 66,66 (22/33)
	 Saco aéreo torácico esquerdo	 58, 43 (52/89)	 72, 72 (24/33)
	 Saco aéreo abdominal	 58,43 (52/89)	 90,90 (30/33)
	 Pericardite	 94,38 (84/89)	 12,12 (4/33)
	 Perihepatite	 39,32 (35/89)	 3,03 (1/33)

Quadro 3. Frequência de soros positivos no teste de HI para 
Mycoplasma gallisepticum nos dois períodos estudados

	 Tratamento	 HI % de positivos (no de positivo/no de aves)
		  1º Período	 2º Período

	 Controle negativo (T1)	 0 (0/50)	 0 (0/25)
	 Grupo desafiado (T2)	 93,33 (28/30)	 75 (18/24)
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sa das galinhas e que foram inoculados por via intranasal 
com MG e E. coli. Em outro estudo semelhante, mas sem 
a inoculação de MG não ocorreu mortalidade (Nakamura 
et al. 1992). Dessa forma, estes resultados demonstraram 
que MG agrava a infecção por E. coli, aumentando a morta-
lidade. Um experimento realizado com frangos inoculados 
com MG e vacinados contra Newcastle mostrou a suscep-
tibilidade a E. coli, sendo esta observada após oito dias da 
inoculação de MG e da vacina para Newcastle (Gross 1990). 
Os resultados deste estudo corroboram estas informações.

A cepa F é patogênica para os perus (Lin & Kleven 1982). 
Os resultados do presente estudo confirmam a alta patoge-
nicidade da vacina contra MG cepa F para perus. O quadro 
clínico foi semelhante ao observado em infecções naturais 
por MG. Através da vacinação e consequente desenvolvi-
mento de micoplasmose, as aves se tornaram susceptíveis 
a E. coli e ocorreu uma alta taxa de mortalidade e presença 
de lesões como perihepatite, pericardite e aerossaculite.

Bajwa et al. (1992) estudaram a susceptibilidade de 
aves a E. coli após a infecção por MG e observaram que três 
diferentes grupos que foram inoculados com E. coli na pri-
meira, segunda ou terceira semana após a inoculação com 
MG tiveram manifestações clínicas graves, mas parecidas 
entre os grupos, encontraram uma morbidade e morta-
lidade relativamente alta. O grupo que recebeu somente 
micoplasma apresentou uma mortalidade menor do que os 
demais e a mortalidade apresentou-se tardia. Esses dados 
são compatíveis com os resultados encontrados neste es-
tudo, pois a maior mortalidade ocorreu após a inoculação 
de E. coli.

A transmissão de MG pode ocorrer de forma horizon-
tal, geralmente através de aerossóis (Mettifogo & Buim 
2009). Em 1981, Kleven mostrou que ocorria transmissão 
horizontal da cepa F de frangos vacinados por via ocular 
para frangos não vacinados. Em um experimento utilizando 
frangos se observou a transmissão apenas quando a vaci-
na foi utilizada por via ocular e não quando utilizada como 
spray. E em consequência à possibilidade de transmissão 
vertical, a utilização da cepa F é limitada em locais próxi-
mos a granja de perus ou de frangos de corte (Evans et al. 
2009).

Ley et al. (1993) relataram que entre fevereiro e maio 
de 1991 alguns lotes de perus na Carolina do Norte apre-
sentaram sinais respiratórios como sinusite, aerossaculite 
e aumento da mortalidade sendo isolado MG. Neste mesmo 
período o micoplasma foi isolado em um lote de galinhas 
poedeiras que ficava próximo. Estes autores comprovaram 
que se tratava da cepa F mostrando a alta transmissão atra-
vés de aerossóis.

CONCLUSÃO
A vacina contra MG-F utilizada para poedeiras é patogênica 
para perus. O delineamento experimental utilizado, desa-
fiando as aves no primeiro dia de idade com MG e no 21º 

dia com Escherichia coli mostrou-se eficaz para simular a 
infecção natural por MG e E. coli. Assim, sugere-se que pos-
sa ser usado para estudos de sinusite infecciosa em perus, 
como em testes de medicamentos ou ainda para testes de 
eficácia de vacinas.
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